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RESUMO 

O estudo objetivou analisar as associações entre clusters baseados nas necessidades psicológicas 

básicas (NPB) e o tempo, frequência e duração do exercício físico em universitários. 

Participaram 311 universitários fisicamente ativos, que responderam ao Basic Psychological 

Needs in Exercise Scale (BPNES) e forneceram informações sobre tempo de prática, duração e 

frequência semanal do exercício físico. A análise de agrupamento foi realizada pelo método k-

means, formando três clusters. Posteriormente, utilizou-se regressão logística multinomial para 

avaliar as associações entre os clusters e as variáveis relacionadas ao exercício físico. 

Universitários do Cluster 3 apresentaram menor chance de praticar exercício físico há mais de 

12 meses (p < 0,001) e mais de três vezes por semana (p = 0,017). Indivíduos dos Clusters 2 (p 

= 0,009) e 3 (p < 0,001) apresentaram menor chance de realizar sessões superiores a 60 minutos. 

Maior satisfação das NPB esteve associada a maior envolvimento com o exercício em 

universitários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Exercício físico; Necessidades psicológicas básicas; Motivação; 

Estudantes universitários; Teoria da Autodeterminação.
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ABSTRACT 

The study aimed to analyze the associations between clusters, based on basic psychological needs 

(BPN), and the time, frequency and duration of physical exercise in university students. A total of 

311 university students participated, answering a questionnaire to verify BPN and reporting the time, 

duration and frequency of exercise. Cluster analysis was performed using the k-means method. 

Multinomial logistic regression analyses were performed to assess the association between the 

variables. Three clusters were found: Cluster 1 (highest satisfaction); Cluster 2 (moderate 

satisfaction) and Cluster 3 (lowest satisfaction). Only university students in Cluster 3 were less likely 

to exercise for more than 12 months [OR = 0.15 (0.06; 0.36), p < 0.000] and to exercise more than 

three times a week [OR = 0.31 (0.12; 0.82), p = 0.017]. University students in Cluster 2 [OR = 0.48 

(0.28; 0.83), p = 0.009] and Cluster 3 [OR = 0.22 (0.10; 0.48), p = 0.000] were less likely to exercise 

for more than 60 minutes compared to Cluster 1. In this sense, it is necessary to consider the 

satisfaction of BPN to ensure adherence to exercise and promote psychological well-being. 

 

KEYWORDS: Motivation; Physical Activity; Student.  

 

RESUMEN 

El estudio tuvo como objetivo analizar las asociaciones entre clústeres, basados en las necesidades 

psicológicas básicas (NBP), y el tiempo, frecuencia y duración del ejercicio físico en estudiantes 

universitarios. Participaron 311 estudiantes universitarios, quienes respondieron un cuestionario para 

verificar el NPB e informaron sobre el tiempo, duración y frecuencia del ejercicio. El análisis de 

conglomerados se realizó utilizando el método k-medias. Se realizaron análisis de regresión logística 

multinomial para evaluar la asociación entre las variables. Se pudieron encontrar tres clusters: Cluster 

1 (mayor satisfacción); Clúster 2 (satisfacción moderada) y Clúster 3 (satisfacción más baja). Sólo 

los estudiantes universitarios del Cluster 3 tenían menos probabilidades de practicar ejercicio durante 

más de 12 meses [OR = 0,15 (0,06; 0,36), p < 0,000] y practicar más de tres veces por semana [OR 
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= 0,31 (0,12; 0,82), p = 0,017]. Los estudiantes universitarios del Cluster 2 [OR = 0,48 (0,28; 0,83), 

p = 0,009] y del Cluster 3 [OR = 0,22 (0,10; 0,48), p = 0,000] tenían menos probabilidades de hacer 

ejercicio durante más de 60 minutos en comparación con el Cluster 1. En este sentido, es necesario 

considerar la satisfacción del NPB para asegurar la adherencia al ejercicio y promover el bienestar 

psicológico. 

 

PALABRAS-CLAVE: Motivación; Actividad física; Alumno. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A prática regular de exercício físico desempenha um papel fundamental na promoção da saúde 

física e mental (Teychenne et al., 2020). No contexto universitário, entretanto, a adoção e manutenção 

desse comportamento podem ser desafiadoras devido às demandas acadêmicas (Safdar et al., 2024), 

que podem influenciar o tempo, a frequência e a duração destinados à prática regular. 

A Teoria da Autodeterminação (TAD) destaca a importância das necessidades psicológicas 

básicas de autonomia, competência e vínculo social para o comportamento motivacional dos 

indivíduos (Deci & Ryan, 2000; Ryan & Deci, 2000). Quando essas necessidades são satisfeitas, 

observa-se maior motivação autônoma, favorecendo a persistência e a adesão ao exercício físico. Em 

contrapartida, a frustração dessas necessidades pode reduzir o envolvimento e aumentar a propensão 

ao abandono da prática. 

Evidências demonstram que indivíduos com maior motivação autônoma tendem a apresentar 

um comportamento fisicamente mais ativo (Friederichs et al., 2015). Além disso, a prática regular de 

atividade física pode contribuir para o aumento da resiliência (Xu et al., 2021), enquanto o maior 

tempo de experiência favorece a confiança e a compreensão sobre a prática realizada (Wang et al., 

2020). Esses fatores podem potencializar a satisfação das necessidades psicológicas básicas, 

contribuindo para o bem-estar psicológico e para a manutenção do comportamento de exercício. 
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Embora estudos prévios tenham demonstrado associações entre necessidades psicológicas 

básicas e comportamento de exercício físico (Benetti Zavorski et al., 2024; Matias et al., 2025), a 

maior parte das investigações analisa essas variáveis de forma isolada, especialmente por meio de 

correlações ou modelos lineares tradicionais. Dessa forma, ainda são limitadas as evidências sobre 

diferentes perfis de satisfação das necessidades psicológicas básicas em universitários e sua relação 

com características do envolvimento no exercício físico, como tempo de prática, frequência semanal 

e duração das sessões. A utilização de análise de clusters pode contribuir para a identificação de 

grupos com características motivacionais distintas (Matias et al., 2025), permitindo compreender de 

forma mais ampla como diferentes níveis de satisfação das necessidades psicológicas básicas se 

associam ao comportamento de exercício físico nessa população. 

Nesse sentido, compreender as associações entre as necessidades psicológicas básicas e 

fatores relacionados ao exercício físico, como tempo, frequência e duração da prática, pode fornecer 

informações relevantes para o desenvolvimento de estratégias voltadas à promoção da adesão ao 

exercício em universitários. Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar as associações entre 

clusters baseados nas necessidades psicológicas básicas e o tempo, a frequência e a duração do 

exercício físico em universitários. 

 

MÉTODO 

Tipo de pesquisa 

O estudo é de natureza aplicada, com abordagem quantitativa e de caráter descritivo, 

considerando um estudo transversal. Assim, este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade da Região de Joinville (Univille), em Santa Catarina, 

conforme o Conselho Nacional de Saúde para pesquisa com seres humanos, sob o parecer favorável 

número 6.011.039 (CAAE: 67244023.7.0000.5366). 
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Amostra 

A população do estudo foi composta por 311 universitários em Santa Catarina, de ambos os 

sexos, acima de 18 anos. Para isso, os critérios de inclusão foram universitários que aceitaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; que responderam todas as questões; e que praticam 

algum exercício físico. Por outro lado, caso não respeitasse esses critérios, o sujeito era excluído da 

análise de dados. Salienta-se que a escolha dos candidatos foi intencional (por conveniência), ou 

seja, mediante convite de participação. 

 

Instrumentos  

Para atingir o objetivo da pesquisa, foi aplicado o “Basic Psychological Needs in Exercise 

Scale” (BPNES), traduzido por Costa et al. (2017), composto por 12 questões fechadas, respondidas 

em escala Likert de cinco pontos, variando de um (“discordo totalmente”) a cinco (“concordo 

totalmente”). O instrumento avalia as necessidades psicológicas básicas de autonomia, competência 

e vínculo social no contexto do exercício físico, sendo essas dimensões utilizadas para a formação 

dos clusters. Também foram coletadas informações autorrelatadas referentes ao tempo de prática de 

exercício físico, duração das sessões e frequência semanal de prática.  

 

Procedimentos  

Como procedimento, a pesquisa foi realizada entre novembro de 2022 a julho de 2023. As 

perguntas foram inseridas e disponibilidades no Google Forms©, sendo o link do instrumento 

distribuído virtualmente por meio das redes sociais (WhatsApp e Instagram). O envio foi direcionado 

a representantes de instituições especificas (Univille, Unissociesc, Ielusc, UFSC e UDESC), 

localizadas nas cidades de Joinville e Florianópolis, em Santa Catarina. Nesse caso, foi utilizado a 

estratégia snowball (bola de neve). Uma estratégia que consiste em solicitar aos primeiros 

participantes que indiquem outros membros da população de interesse. Esses novos indicados 

também fornecem informações sobre mais pessoas, ampliando a amostra. 
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Análise de dados  

Os dados foram analisados no software R Studio (v.4.1.1, 2024). Inicialmente, foi realizada 

análise de agrupamento pelo método k-means, utilizando as dimensões autonomia, competência e 

vínculo social, obtidas por meio do BPNES, para formação dos clusters. As variáveis utilizadas na 

análise de agrupamento apresentavam a mesma escala de resposta (Likert de 1 a 5), não sendo 

necessária padronização prévia para aplicação do método k-means. A definição de três clusters foi 

baseada na interpretação teórica dos perfis de satisfação das necessidades psicológicas básicas, 

considerando a identificação de grupos com alta, moderada e baixa satisfação das NPB. Além disso, 

diferentes soluções de agrupamento foram exploradas, sendo a solução com três clusters considerada 

a mais interpretável e teoricamente coerente para os objetivos do estudo (Deci & Ryan, 2000; Matias 

et al., 2025). A adequação dos agrupamentos foi verificada por meio da interpretação das médias das 

dimensões das NPB entre os clusters, permitindo identificar perfis distintos e consistentes de 

satisfação das necessidades psicológicas básicas.  

Posteriormente, foram realizadas análises de regressão logística multinomial para verificar a 

associação entre os clusters e as variáveis relacionadas ao exercício físico. Nos modelos de regressão 

logística multinomial, os clusters foram considerados como variável dependente, enquanto tempo de 

prática, frequência semanal e duração das sessões foram inseridos separadamente como variáveis 

independentes. O Cluster 1 foi adotado como categoria de referência para comparação com os demais 

grupos (Cluster 2 e Cluster 3). Modelos separados foram ajustados para as variáveis independentes: 

tempo de prática de exercício (<12 meses e ≥12 meses), duração das sessões (<60 minutos e ≥60 

minutos) e frequência semanal (<3 vezes por semana e ≥3 vezes por semana). Os pontos de corte 

adotados para tempo, frequência e duração do exercício físico foram definidos com base na 

distribuição da amostra e na interpretação prática das variáveis relacionadas ao comportamento de 

exercício físico. Os resultados foram apresentados em Odds Ratios (OR) e intervalos de confiança de 

95% (IC95%), adotando-se p<0,05.◊ 
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RESULTADOS 

Participaram do estudo 311 universitários fisicamente ativos, de ambos os sexos, provenientes 

de instituições de ensino superior localizadas em Santa Catarina. Em relação à idade, 71,15% 

apresentavam mais de 21 anos e 28,85% tinham até 20 anos. Para as variáveis, foram encontrados 

54% dos universitários praticam exercício por mais de 60 minutos; 77% realizam exercício mais de 

três vezes na semana e 51% praticam exercício a menos de 12 meses.  

 

Tabela 1. Porcentagem das variáveis categóricas. 

Variável Categoria n (%) 

Tempo de prática 
<12 meses 159 (51%) 

≥12 meses 152 (49%) 

Frequência semanal 
<3 vezes/semana 72 (23%) 

≥3 vezes/semana 239 (77%) 

Duração da sessão 
<60 minutos 143 (46%) 

≥60 minutos 168 (54%) 

Fonte: Própria autoria (2024) 

 

Na Tabela 2 é possível identificar os clusters e a média entre as NPB, identificando maiores 

médias para o Cluster 1 (36,6%).  

 

Tabela 2. Identificação dos clusters 

NPB Cluster 1 (n=114) Cluster 2 (n=150) Cluster 3 (n=47) 

Autonomia 4,53±0,47 3,48±0,51 2,22±0,55 

Competência 4,65±0,42 3,54±0,56 2,23±0,59 

Vínculo Social 4,65±0,42 3,44±0,73 2,28±0,79 

Fonte: Própria autoria (2024) 

 

Na Tabela 3, observa-se que universitários do Cluster 3 apresentaram menor chance de 

praticar exercício físico há mais de 12 meses quando comparados ao Cluster 1 [OR = 0,15 (IC95%: 
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0,06–0,36), p < 0,001]. Em relação à frequência semanal, participantes do Cluster 3 também 

apresentaram menor chance de praticar exercício físico mais de três vezes por semana [OR = 0,31 

(IC95%: 0,12–0,82), p = 0,017]. Para a duração das sessões, universitários dos Clusters 2 [OR = 0,48 

(IC95%: 0,28–0,83), p = 0,009] e 3 [OR = 0,22 (IC95%: 0,10–0,48), p < 0,001] apresentaram menor 

chance de realizar sessões superiores a 60 minutos em comparação ao Cluster 1. 

 

Tabela 3. Associações entre os Clusters e as variáveis (tempo, duração e frequência) 

NPB 
Tempo (> 12 meses) Frequência (>3x na semana) Duração (>60 minutos) 

OR (IC95%) p OR (IC95%) p OR (IC95%) p 

Cluster 1 Referência  Referência  Referência  

Cluster 2 0,78 (0,47; 1,29) 0,356 0,59 (0,29; 1,21) 0,151 0,48 (0,28; 0,83) 0,009 

Cluster 3 0,15 (0,06; 0,36) <0,000 0,31 (0,12; 0,82) 0,017 0,22 (0,10; 0,48) <0,000 

Fonte: Própria autoria (2024) 

Na Figura 1, valores de OR inferiores a 1 indicam menor chance de pertencimento aos 

Clusters 2 e 3 em relação ao Cluster 1, utilizado como referência. Observa-se associação mais 

pronunciada para o Cluster 3, especialmente nas variáveis tempo de prática e duração das sessões de 

exercício físico. 

Figura 1. Associações entre os Clusters 2 e 3 e as variáveis. 

 

Fonte: Própria autoria (2024) 
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DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo analisar as associações entre clusters baseados nas 

necessidades psicológicas básicas e o tempo, a frequência e a duração do exercício físico em 

universitários. Os principais achados demonstraram que universitários pertencentes ao Cluster 3, 

caracterizado por menor satisfação das necessidades psicológicas básicas, apresentaram menor 

chance de praticar exercício físico há mais de 12 meses e com frequência superior a três vezes por 

semana. Além disso, participantes dos Clusters 2 e 3 apresentaram menor chance de realizar sessões 

com duração superior a 60 minutos quando comparados ao Cluster 1, caracterizado por maior 

satisfação das necessidades psicológicas básicas. 

Em relação ao tempo de prática, apenas os universitários do Cluster 3 apresentaram menor 

chance de praticar exercício físico há mais de 12 meses. Esses achados sugerem associação entre 

menor satisfação das necessidades psicológicas básicas e menor permanência na prática de exercício 

físico. De acordo com a Teoria da Autodeterminação, contextos que favorecem autonomia, 

competência e vínculo social tendem a estar relacionados a maior engajamento comportamental (Deci 

& Ryan, 2000; Ryan & Deci, 2000). Além disso, Kirby et al. (2022) observaram associação entre 

satisfação das necessidades psicológicas básicas e indicadores de bem-estar psicológico em 

universitários. 

Quanto à frequência semanal, universitários do Cluster 3 apresentaram menor chance de 

praticar exercício físico mais de três vezes por semana. Esses resultados sugerem que menores níveis 

de satisfação das necessidades psicológicas básicas podem estar associados a menor envolvimento 

com a prática regular de exercício físico. Estudos prévios indicam que a percepção de competência e 

autonomia durante o exercício físico está relacionada à participação mais consistente em atividades 

físicas e a experiências afetivas mais positivas (Ahmed & Al Salim, 2024; Brand & Ekkekakis, 2018; 

Ryan & Deci, 2000; Teychenne et al., 2020). 

Na variável duração, universitários dos Clusters 2 e 3 apresentaram menor chance de praticar 
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exercício físico por mais de 60 minutos. Embora o presente estudo não tenha avaliado diretamente 

aspectos psicológicos relacionados ao exercício, evidências anteriores sugerem que experiências 

consideradas agradáveis e pessoalmente significativas podem estar relacionadas a maior 

envolvimento com a prática de exercício físico (Brand & Ekkekakis, 2018; Maltagliati et al., 2022). 

De forma geral, os achados indicam que diferentes níveis de satisfação das necessidades 

psicológicas básicas estiveram associados a características relacionadas ao comportamento de 

exercício físico em universitários. Nesse contexto, estratégias fundamentadas na Teoria da 

Autodeterminação e voltadas ao suporte da autonomia, competência e vínculo social podem 

representar abordagem relevante para programas de promoção do exercício físico no ambiente 

universitário. 

O presente estudo apresenta algumas limitações. A amostragem por conveniência e a inclusão 

de universitários de instituições específicas de Santa Catarina limitam a generalização dos resultados. 

Além disso, o delineamento transversal não permite estabelecer relações causais entre as variáveis 

investigadas. A ausência de controle de fatores como sexo, modalidade de exercício físico e curso 

universitário também pode influenciar a interpretação dos achados. Outro aspecto importante é que a 

amostra foi composta exclusivamente por universitários fisicamente ativos, restringindo a 

extrapolação dos resultados para indivíduos insuficientemente ativos ou sedentários. Apesar disso, os 

achados contribuem para a compreensão das associações entre necessidades psicológicas básicas e 

comportamento de exercício físico em universitários. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao analisar as associações entre clusters (com base nas NPB) e as variáveis do exercício 

(tempo, frequência e duração) em universitários ativos, foi possível encontrar três Clusters: Cluster 1 

(maior satisfação das NPB); Cluster 2 (satisfação das NPB moderada) e Cluster 3 (menor satisfação 

das NPB). Desses agrupamentos, conclui-se que os universitários com menos satisfação das NPB 

(Cluster 3) apresentaram menos chance de praticar exercício por mais de 12 meses e mais de três 
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vezes na semana. Além disso, apresentar satisfação das NPB moderada (Cluster 2) também tem 

menos chance de se exercitar mais de 60 minutos, quando comparado com universitários que 

apresentam maior satisfação das NPB (Cluster 1). Nesse sentido, os achados sugerem que diferentes 

níveis de satisfação das necessidades psicológicas básicas estiveram associados a características 

relacionadas ao comportamento de exercício físico em universitários. 
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